
 

 

 

 

 

 

 
 

refletir sobre os fundamentos teóricos da autonomia e da participação estão 
presentes nas organizações educacionais a análise concentrou-se em identificar como esses 
princípios se manifestam nas práticas escolares. Em contextos que se propõem a adotar modelos 
de gestão pautados pela democracia é perceptível a construção de uma educação justa, inclusiva 
e participativa. Contudo, observa-se que em diversos casos, profissionais que ocupam cargos de 
direção autodeclaram-se gos democráticos por adotar
permitir a participação de alunos, docentes, funcionários ou responsáveis. No entanto, esse a 
postura embora aparente abertura, revela uma contradição fundamental, pois se a participação 
está condicionada à permissão de quem está no poder (da autoridade escolar) então não se 
configura, de fato, de uma gestão verdadeiramente democrática. A participação ativa da 
comunidade escolar e a valorização da autonomia institucional são elementos indispensáveis para 
que a democratização da gestão se concretize de forma significativa no cotidiano das instituições. 
A pesquisa adotou uma abordagem qualitativa com metodologia bibliográfica e documental, 
visando à análise crítica dos discursos e práticas relacionados a temática. Como embasamento 
Conclui-se que, diante das dificuldades identificadas, a gestão escolar não deve se limitar a um 
modelo burocrático 

 
 
 

 
 

 



 

 

 

 

 


